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No dia 3 de junho de 2010 realizou-se o segundo leilão de transmissão de 2010. O 

leilão foi realizado na BM&F Bovespa. Nove empresas se qualificaram para participar do 

leilão, sendo que a maioria concorreu pelos três lotes (Tabela 1).   

Tabela 1 – Proponentes aptas a participar do leilão 

Lotes 
Proponentes 

A B C 

Afluente Transmissão de Energia Elétrica  �  

Alupar Investimento � � � 

Cobra Instalaciones y Servicios � � � 

Chesf � � � 

Consórcio Nordeste   � 

CYMI Holding � � � 

Elecnor Transmissão de Energia � � � 

Neoenergia �   

Transmissora Aliança de Energia Elétrica  �  

Fonte: BM&FBovespa – Acompanhamento de Leilões - Leilão nº 006/2010 

 

A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) venceu os três lotes com um 

desconto médio ponderado de 49,1% sobre a Receita Anual Permitida (RAP) Máxima: 

Tabela 2 – Resultados do Leilão 

Lotes 
Proponentes 

A B C 

  lance (R$) desconto lance (R$) desconto lance (R$) desconto 

Afluente Transmissão de Energia Elétrica    4.200.000 -59,1%   

Alupar Investimento 21.785.520 0,0%       

Cobra Instalaciones y Servicios 17.808.000 -18,3% 8.580.000 -16,5% 6.912.000 -2,9% 

Chesf 10.326.360 -52,6% 4.190.000 -59,2% 4.718.904 -33,7% 

Consórcio Nordeste        6.121.059 -14,0% 

CYMI Holding 21.132.000 -3,0% 8.845.200 -13,9%   

Elecnor Transmissão de Energia 14.400.000 -33,9% 6.300.000 -38,7% 5.100.000 -28,3% 

Neoenergia 15.249.900 -30,0%       

Transmissora Aliança de Energia Elétrica     8.300.004 -19,2%   

Fonte: BM&FBovespa – Acompanhamento de Leilões - Leilão nº 006/2010 
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 No Lote A, destaque-se a diferença de 18,7 pontos percentuais entre o lance 

vencedor da Chesf (que ofereceu um desconto de 52,6%) e o lance da empresa que ofereceu 

o segundo menor desconto (Elecnor, com 33,9%).  Em receita, a diferença foi de R$ 

4.073.640 por ano (14.400.000 – 10.326.360).  Esta diferença de lances representa uma 

redução de receita superior a R$ 122 milhões ao longo dos 30 anos de concessão, o que 

corresponde a uma perda em valor presente de R$ 56 milhões se for adotada uma taxa de 

desconto de 6% (valor empregado pela Aneel para definição das RAP Máximas nas licitações 

de transmissão em 2010). 

No Lote B, sete empresas se habilitaram e seis submeteram lances. A primeira fase, 

de submissão de lance em “envelope lacrado”, resultou em diferença menor que 5% entre o 

primeiro e segundo melhor lance (da Chesf e da Afluente Transmissão), o que encadeou uma 

concorrência em leilão viva-voz, conforme previsto pela sistemática de leilão. Cada empresa 

submeteu 13 lances até chegar ao lance vencedor com desconto de 59,2% em relação à RAP 

Máxima. 

No Lote C repetiu-se a mesma disputa ocorrida no Lote A entre Chesf e Elecnor, 

empresas que ofertaram os dois lances com menores RAPs, mas a diferença entre o lance 

vencedor (da Chesf) e o segundo menor lance (da Elecnor) foi reduzida (5,40%).  
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